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Prop.da Emp. ,/0 Opinião  

0 Co••r•sso pi •r••• 
Esteve reunida em Braga, des-

de a ultima terça-feira,até trans-
ante-ontem, uma assembl.êa que, 
sob a designação de Congresso 
Municipalista do Minho, sem-
pre versou muitos dos proble-
mas, que interessam ao regio-
nalismo progressivo da nossa, ri-
dente Província. 

Os congressos são sempre in-
teressantes e proveitósos parla-
mentos que, embora restritos a 
uma simples acção de sugestão 
e reclamação, quando se revis-
tam daquela autoridade presti-
giosa, que especialmente provem 
da melhor e mais gemina ido-
neidade da sua constituição, 
nunca deixam de atingir um 
certo poder deliberativo, justa-
mente por forçarem a meio de 
quem se encontra na situação 
de executar, á realisação de tu-
do que os mesmos congressos 
tenham sabia e oportunamente 
proposto. 
A primeira condição, pois, pa-

ra o exito de tão meritorias as-
semblêas, para, que do seu tra-
balho resulte um rendimento 
presto e util, para que, enfim, 
correspondam inteiramente ao 
grande e nobre esforço que re-
presentam, solido e amplo, sena 
outro intuito que não seja o de 
bem servir os interesses do de-
partamento em nome do qual se' 
erguem; a primeira condição 
que ó mister observar nessas as-
semblêas, disiamos, é que elas 
tenham a assistencia que devem 
ter, obtida por um recrutamen-
to rigorosamente fidedigno, e 
isento de quaisquer sofismações, 
que lho diminuam o valor; até 
pela sempre condenavel especu-
lação que, de resto as mesmas 
sofismações tendenciosamente o-
riginam. 
0 Congresso de Braga, com-

quanto contivesse em seu seio 
entidades e pessôas que ali ti-
nham indiscutivel cabimento, 
começou por padecer de menos 
roaxactidão na propria designação 
,que adotou--« Congresso Munici-
palista do Minho» quer dizer: 
congresso das municipalidades 
do Minho, e não dos municipios, 
sim, porque cada palavra 
tem o seu respectivo e bem dis-
tinto sentido. 
Ora esse congresso ultrapas 

sou os limites que o proprio titu-
lo lhe mareava, porque saiu pa-
ra fóra das municipalidades; 
mas alargando-se pelo campo 
mais vasto dos municipios, mes-
mo dentro dos precintos admi-

nistrativos a que lhe aprouve 
circunscrever-se, e que regional-
mente diminuía a extensão vir-
tual e ïntegrativa do Minho, o 
que foi vivamente combatido 
por varies dos mais aetivcs con-
gressistas, não soube atrair a 
maioria dos a.utenticos valores 
que, felizmente, ainda bastante 
abundam em toda a nossa rica, 
Provincia. 
Defeito de constituição, quo 

dominada pela, idêa precaria 
dum formalismo oficial, que as 
circunstancias mais aconselha-
vam a diluir num franco aspe-
cto.de cordial i,,,enção, veio qua.- 
si a reverto,-lo nalguma coisa de 
menos curial, até porque no 
seu maior prevalecimento, o con-
ceito geral do congresso, encare-
ceu formulas, que estão erra com-
pleta oposição cone s índole do 
povo, e estrutura economica e 
social da região. 

Pois se ouve; um congressista 
que propoz o restabelecimento 
da exeerada lei dos morgados, 
embora reformada! 

Foi o mesmo que após a de-
sassoMbrada informação do pre-
sidente do Grernio do Minho, de 
Lisboa, de que o lavrador do 
Minho é o mais tributado do 
Paiz, logo se levantou para, a-
tribuir estie gravame á divisao 
da propriedade o dizer que to-
dos se deviam sujeitar k ditadu-
ra do sr. ministro das finanças. 

Verdade 'é que, em contrario 
da oposição desse congressista, 
o Iucido"espirito do engenheiro-
agrottonro, sr. José Justino de 
Amorim, conscienciosamente a-
firmava na, sua tese que: 

«Os beneFpios da pequena pro-
priudode são inumeros. W sabi-
do que a produção por unidade 
de superficie é muito mais eleva-
da na pequena propriedade, que 
na grande, e, álein disso, aquela 
oferece ao mercado maior quan-
tidade de produtos». 

Mas foi uma das raras vozes 

Tour;•r! 

que procuraram manter.-se den-
tro dos principios que devem re-
ger , s emblêas desta natureza, 
o que, em verdade, não foram 
os que mais actuaram no Con-
gresso de Braga. 

Certo que outras teses, como, 
aliás,. deixamos entrever, se a-
presentaram por modo a mere-
cer a mais reflectida pondera-
ção. 
Dum modo geral, porém, os 

congressistasresentia-m-se daqui-
lo que podemos considerar vicio 
de origem e'foÉam corresponden-
do aos objectivos particulares 
da congresso, justificando a sua 
constituição por forma a desfa-
zer todas as ilusões. 
E assim foi bom, porque, afi-

nal,_ todos ficamos elucidados, 
tendo o direito de dizer que o 
congresso a que nos estamos re-
ferindo, conquanto realisado 
numa, florente e progressiva ca-
pital da Provincia, não foi, não 
podia ser um verdadeiro Con-
gresso do Minho. 

Este virá a, ter logar um dia. 
e, então, ver-se-ha toda a razão 
do que deixamos aqui sucinta-
mente apontado. 

- --- G<WM ...._.__.-

Antonio Alpino Maques 
d' Azevedo , 

A imprensa diaria confirmou 
ontem a noticia que já ha dias 
nos chegára por outra via, da 
chamada ao serviço dêste nosso 
prelado amigo o amigo deputa-
do, em virtude de contra si na-
da se ter apurado na sindican-
ela. aos serviços do Ministerio 
da Instruç<zo, onde desempenha 
o alto cargo de chefe da, 1." Re-
partição de ensino Normal e Pri-
mario, 
Quer isto dizer que foi feita 

justiça ao distintissimo funcio-
nario nosso patricio, com o que 
devéras nos congratula:rnos. 

Foi feita justiça ás distintas 
qualidades de corréção e probi-
dade que o sr. Marques d'Aze-
vedo terra tido sempre por nor-
ma da sua conduta. 
Chamam-no ao exercício do 

HOJE,AS 5 E MEIA DA TARDE 

4 cavaleiros: D. • Alexandre de Mascarenhas, João 
Nuncio, D. Ruy da Gamara e José Tanganho. 

6 bandarilheiros, `entre eles Gustodio Domingos, 
Agostinho Coelho e o antigo matador de novilhos-

touros Salvador Balfagon (Alfarrero). 

O valente bandarilheiro Agostinho Coelho toureará pela primeira 
e ultima vez DOUS TOUROS EM PONTAS AO USO DE ESPANHA, 

seu cargo porque, estamos cor=' 
tos disso, funcionarios da` sua-, 
competencia, valor intelectual e 
distinção de m orte,. não abunÀ -  
dam nos nossos ministerios. A 
Porque eonhecêmos bem e 

admiramos muito as altas quali-
dades do sr. Alarques d'Azevedo,.. 
e que lhe dão jús a uma posição, 
de destaque em qualquer parte,°` 
daqui lhe enviamos as mais4ca-
lorosas saudações pela repara-
ção que acaba. de lhe ser dada 
por pessoa bem insuspeita,como 
é s. ex a o sr. Ministro da Ins-
trução. - 

Sabemos que o sr. Marques. 
d'Azevedo parte brevemente pa-
ra Lisboa a fim de reassumir as 
funções do seu cargo. 

S. ex.a tem sido muito cumpri-
mentado e felicitado pelos seus 
amigos e por todos os que têm 
o culto da justiça. 

Nunes Loureiro 

Faleceu em Lisboa, no penul-
timo sabado o velho republica-
no, sr. José Mendes Nunes Lou-
reiro, membro do directorio do, 
P. R. P. 
Era uma nobre figura de leal 

e intrepido combatente, tendo 
prestado osmais releventes ser-
viços aios tempos da propagan-
da, como na, regencia do regi-
me sempre lhe soube dedicar a 
mais desinteressada e valiosa 
cooperação. 
Tendo preteneido á vereação 

republicana que a capital ele-
gar ainda em pleno dominio mo-
narquico, aí afirmou as altas 
qualidades de que dispunlíZ'% e 
que foi sucessivamente mais 
acentuando nas varias funções 
que mui prestimosamente exer-
ceu. 

Foi deputado em varias legis-
laturas, deixando bem firmdos 
os seus creditos de homem inte-
ligente e estudioso em diferentes 
comissões parlamentares. 
Morre novo, pois pouco mais 

contava de 50 anos. 
Os seus funerais foram uma 

justa consagração dos seus al-
tos meritos, testemunho ine-
quivoco do elevado apreço em 
que era tido tão eminente cida-
dão. 
Ao directorio do P. R. P. e á 

familia do ilustre extinto as nos-
sas sentidas condolêçias. 

Numero especial 

Dedicado ás festas da cidade, 
publica hoje o nossa prosado 
confrade « Correio do Minho», 
importante diarío bracarense, 
um numero especial. 
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A _ MATRIZ E OS 
SEUS AMIGOS 

Dr, Alfredo de .-Magalhães 
No ultimo Domingo, e já por 
volta das 20 horas veio visitar 
a nossa linda Matriz, pela 
sexta vez, o ex-Ministro da Ins-
trução, Sr. Dr. Alfredo de Ma-
galhães, que tem dado cabais 
provas de que é, de verdade, 
um grande, um legitimo 
Amigo dos Monumentos e mui-
to especialmente da nossa Egreja 
Paroquial, pais reconheceu—e..is-
to nos consola!—que dentro do 
pais, não ha exemplo de se fa-
zerera obras com o caracter es-
pecial, quasi unico, que se verifi-
ca nas do templo em referencia. 
Sómente pôde confabular cora 

S. Ex.a o nosso ineansavel Prior 
P.e Joaquim Gaiolas. 
E disse, então, que continuava 

a interessar-se , pelos trabalhos 
em andamento, e, tambem o seu 
sucessor, no Ministerio, estava 
animado em curar dos nossos 
11lonumentos, pensando no valor 
que eles representam sob varia-
dos aspectos dentro desta linda 
Patria. 
Anunciou que em breve se 

auzenta.ria de Portugal e leva-
ria consigo, até Barcelona, o en-
tusiasta arqueologo Baltazar de 
Castro para estudar o assunto vi-
trais que hão de ser empregados 
na. Mátriz. 
Deixou o Sr. Dr. Alfredo Ma-

galhães cumprimentos para to-
dos os Amigos dos- Monumentos 
de Barcelos. 
Agradecemos sentidamente o 

carinho e distinção com que S. 
Ex. nos vem tratmido. 

João Pires da Silva—Este nos-
so modesto conterraneo, inteli-
gente e hr,nrado Amigo, contri-
buiu coro mil escudos para as 
obra da Matriz, 
D. Joaquina Esteves—Esta dis-

tinta dama, deu 100$ Esc. para 
o mesmo fim, resultantes de 
uma restituição que o Prior lhe 
fazia 
erra i"ºzág'rL=Tri1]Jëm tlio 
estimado bareelense, encanta-
do com o que viu realizado na 
E-rreja, deu Esc. 150$ para as 
obras. 

Breve se começará a construir 
a rosac•.ea por cilha do arco cru-
zeiro, p?ga a" expensas de um 
prestantf, cidadão cujo nome não 
es tarros- haste momento aucto-
rizados a nomear. 

A. S. 

DI'. •l•aro áe Castro 
.a 

Segundo dizem os jornais, por 
noticias recebidas de Coimbra, 
o,sr. dr. Alvaro de Castro obte-
ve ligeiras melhoras, sendo, no 
entanto, ainda •precario o seu 
estiado. 

D. José Domenech 
MISSAS 

Celebrou-se a passada quarta-
feira, no templo dos Terceiros, 
o terno ti,- missas mandadas di-
zer pela família do saudoso ex. 
tinto comemorando a passagem 
do 30.e aniversario do seu passa-
mento. 

A Comissão Administradora. do 
Recolhimento do Menino Deus 
mandou celebrar sexta-feira, no 
seu templo, uma missa, pela mes-
ma intenção e como demonstra-
ção de gratidão pela meinoria 
do quéle que foi um dos maiores 
bemfeitores deste estabelecimen-
to de assistência. 

• s< 

Tambem a Mesa da Venerayel 
Ordem Terceira, comemorou com 
uma missa o infausto falecimen-
to de tão prestante cidadão. 

,1' a 

Todos estes átos tiveram a 
assistência da - familia dorida e 
de numerosissimas pessoas da 
colonia, espanhola- e amigos do 
saudoso D. José Domenech. 

Assinem «A Opinião» 
0 jornal que melhor Infor-

ma a mais barato custa. 

0 sr. Casimiro de Carvalho, 
numa das suas brilhantes croni-
eas publicadas no Primeiro de 
Janeiro, diz: 

Vale a pena preocupar-se a 
gente Ynuito consigo e pretender 
agradar sempre e a todos? Não, 
que isso é impossível e pecado. 
Jámais que: as circunstancias 

que nos cercam neste momento, 
nos murcham o riso, nos amar-
fanham o espírito. 
Estamos metidos num círculo 

de ferro que ao mesmo tempo é 
um circulo vicioso—as medidas 
de salvação pública. Por um la-
do o Governo corta aos venci-
mentos dos empregados públicos 
no honesto intento da poupança: 
acabam os tubarões e os adidos 
militares; por outro lado, um 
aumentosinho nas contribui-
ções e nas rendas de casa. 

Dantes era o mestre-escola o 
símbolo da magresa; pintavam-
no de malares -salientes, rosto 
chupado, barba esquálida,, ócu-
los encavalitados na• ponta dum 
adunco nariz em fórma de cute-
lo, umas pernas de arame, um 
olhar mortiço e uma férula na 
dextra. 

Ma.s dentro em breve estare-
mos todos conto o velho mestre-
escola. 
Duvidam? Escusam de duvi-

dar. 
0 próprio Governo reconhece-

já qne não temos pele nem osso 
que mereça consideração de 
maior. Estamos na estica. 
No «Seculor de t; do corrente, 

ao fundo da 4.a cluna da 3.a pa-
gina, na secção «Informações», 
vinha esta 6.a informação que é 
eloquente e decisiva: 

«0 nosso paiz não se faz re-
presentar na segunda reunião 
dos delegados dos governos 
interessados na questão das 
peles e dbs'-ossos, don"vócada` 
pela Sociedade das Nações, 
para, 29 do corrente, em Ge-

nebra». 

Ora ahi está o resultado da 
compressão de despezas para o 
equilíbrio do orçamento e dese-
quilibrio do nosso bom humor.» 

Eis o f ae-símile da actual vi-
da portuguesa! 

E' triste confessa-lo, mas mais 
triste é senti-lo. 

CALÇADO EOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 
CAMPO DA FEIRA, 42 

Pelo concelho 
ABADE DO NEIVA, 20 

Principio de Incendio 

No dia 19 ultimo, pelas 15 e 
meia horas, manifestou-se um 
princípio de incendio na cosinha 
do sr. Alexandrino Pereira Li-
nhares, o qual rapido e pronta-
mente foi extinto pelas numero 
sas pessoas que acudiram aque-
la casa, ao ouvirem os gritos de 
socórro. Este edificio é o mesmo 
onde está instalada a escola ofi-
cial da freguesia de Abade do 
Neiva, em cujo predio reside 
aquele sr. e tambem é habitado 
pelo nosso queridó amigo Sr. 
Queiroz Ribeiro, marido da no-
vel e distinta professora regente 
daquela escola, os quais se acha-
vam ausentes daquela povoação 
na ocasião do sinistro, o que fe-
lizmente não foram colhidos pe-
la desagradavel surpreza de ve-
rem devorados pelais chamas os' 
haveres qua ali possuem, pelo 
que felicitamos este nosso assi-
nante. C. 

Dr. Magalhães .Lima 

A Academia de Lisboa, no 
dia 14 do mez proximo, presta 
homenagem ao eminente esta-
dista e denodado republicano, 
sr. dr. Magalhães Lima, tendo 
projectada uma sessão publica. 

a 

Circuito do Cavado 
Não se tendo realisado no passado Do-

mingo o «I Circuito do Cavado», confor-
me aqui diversas vezes nos referimos, co-
munica-nos o Club Ciclista Portuense, 
promotôr desta prova, que ïrca adiado para 
dia que antecipadamente nos avisará, de-
vido terem por diversas circunstancias de 
realisar em primeiro logar o «I Circuito 
do Lima». 

Casamento 
Está marcado para o proximo mês de 

Setembro, com uma mentos natural de 
Lisboa, o enlace do nosso ar.,igo sr. Ma-
nuel da Silva Freitas, inteligente e activo 
empregado na Central da Companhis dos 
L. de F. Portugueses, filho do tambem 
nosso amigo sr. Manoel de Freitas, brioso 
capitão de infantaria, mutilado da G 
Guerra. 

Farmacia de serviço 
Hoje, está de serviço permanente, a 

Farmacia Moderna, do sr. João Pacheco 
Leite. 1 

i 

Doentes por desastre 
Devido a uma queda quando montava 

um cavalo, que nriginou algumas contu-
sões, guarda o leite o nosso amigo sr. 
Julio Valongo, 
—A esposa do nosso preclaro amigo 

sr. José da Gr-ça Fana, dignissimo solici-
tador, guarda tambem o leito, devido a 
uma queda, em sua casa, que a deixou 
bastante encomodada. 

Casos raros 
Teve a sua delivrance, dando á luz três 

gemeos, dois cio sexo feminino e um 
masculino, no dia 17 do corrente, a sr.a 
Emilia Rosa Dias de Sá, esposa do sr. Da-
niel Ferreira, da freguesia dos Feitos, des-
te concelho. 
Os retem-nascidos do sexo femenino 

morreram, logo após o parto. O do sexo 
masculino encontra-se bem. 

Relação do Porto 
Causas da Comarca de Barcelos: 
Julgada—Agravo Givel—O Banco N. 

Ultramarino e o Curador G. dos Orfãos 
—Provido, 

Distribuida—O Banco N. 1ltramarino 
contra José Guimarães Cordes Junior e ou-
tros—Juiz Alcaforado; escrivão Araujo. 

A Fatima 
Ouvimos que umas damas, essencial-

mente devotas da Virgem de Fatima, vão 
promover uma excursão de caracter reli-
gioso desta vila áquela localidade, deven-
do realisar-se possivelmente em 13 de 
Outubro. 

Cursos de bordados 
Abre no dia 2 de Julho proximo um 

novo Curso de, bordados que a Compa-
nhia Singer está rcalisando desde anos em 
Portugal, e de que as var.tagens praticas 
são já bem conhecidos. 

Muitos alunos dos primeiras cursos 
com essa aprendizagem ennseguiram um 
bom modo }e ganhar a vida a dentro das 
suas casas, bordando á maquina roupas 
de uso domestico, e tanto mais facil a 
consecução de trabalho, quando isso ago-
ra está em moda. 
Quem desejar inscrever-se para a fre-

quencia deste curso deve fazer-lo na 
agencia da Singer, cujo representante é o 
sr. João Fernar.deS Torres, á rua D. An-
tonio Barroso. 

Codigo do Processo Civil 
Na proxima semana. será publicado na 

folha oficial o C. do Processo Civil, da 
autoria do novo titular da pasta da justiça. 

Pagamento de foros 
Foi publicada uma port-ria esclarecen-

do que a facul,ia'e da opção entre o pa-
gamento de foros em generos ou em di-
nheiro n- sua actualisação pertence só-
mente aos estabelecimentos de beneficen-
cia e caridade e corpos administrativos, 
como preceitua o decreto n.o 15076, art. 
12.0. 

Exames de admissão aos 
liceus 

Foi para o «Diar;o do Governo> um 
decreto que manda admitir a examt's de 
admissão aos liceus as creanças de 9 anos 
desde que tenham aptidões fisica c men-
tal, devidamente comprovadas. 

Registos policiais e cri-
minais 
Os registos policiais e criminais, segun-

do um decreto que vai ser publicado fi-
cam respectivamente dependentes dos mi-
nisterios do inttrior e da justiça. 

Instrução 

Diuturnidades 
~ Por•- Portaria de 1 de I4iaio úl-

timo publicada no Diário do Go-
vêrno, n.° 136, 2.1 s. de 16 do 
corrente, foram concedidos aos 
professores dêste Circulo Esco-
lar as seguintes diuturnidades. 

1.a—Maria Tereza de Jesus 
Sousa Pinto, 28.6-927; Alfredo da 
Silva Neves, 12-2-926. 
2.a—Florindo, Baptista da Sil-

va André, L̀-11-926; Minervina 
de Carvalho e Castro, 19 5-927; 
Alice Rodrigues Fernandes, 
23-8-927; Maria, Arzelia Rodri-
gues Fernandes, 1-7-927, e Lu-
cinda Candida Osorio, 12-6-927. 
3.a—Antonio José da Silva 

Araujo, 3-10-926. 
4.a—Jerri de Faria Cardoso, 

21-6-927, 
Circulo de Torres Vedras: 
4.a—Elvira de Sousa Cabral, 

9-5-927. 
Portaria de 1-5.e, visada em 

8 6.e: 
Circulo de Péso da Regua: 
1.a—Albertina Pereira Guima-

rães, 1-12-922; Jaime Correia Ri-
beiro, 1-12-925; Inácio Pinheiro 
de Carvalho, 11-1-925; José An-
tonio Pereira Güitnarães, 1-11-
922; Guilhermina Pereira de Se-
queira, 1-1-925; Alice dos Anjos, 
20 6-927; Adelino Alice Rocha, 
7-5-922; Carlos Alberto da Costa 
Frias, 28-10.926; Arminda Au. 
gusta Alves, 1-1-921. 

Inactividade 
Despacho de ,13-6.°— Antonio 

Ferreira da Silva, de Gondife-
los, Vila Nova de, Famalicão. 
colocado na inactividade, aguar 
dando aposentação, ex-oficio, 
nos termos do artigo 43.e, do 
decreto 11.638. 

Louvor 

Por oficio da Direcção Geral 
do Ensino Primário e Normal, 
recebido na Inspecção Escolar 
de Barcelos, foi o E.•0 Inspec-
tor encarregado de louvar o pro-
fessor de Soutelo, concelho de 
Vila Verde, Abel Augusto Afon-
so Madeira., pela forma inteli-
gente e pedagógica como minis-
trou a curso de Trabalhos Ma-' 
atuais ao professorado dêste con-
celho. 

Este professor foi louvado já 
por Portaria de 26 de Maio pu-
blicada no «Diário do Govêrno» 
de 31 do mesmo mês, por ter 

também dirigido um curso da 
mesma disciplina, em Vila Ver-
de. i 

r^ 
IIa Faculdade de 1\Iedicina tia. 

Universidade do. Porto fez exa-
me de Bacteriologia è Parasito-
logia, o,sendo aprovad o nosso 
amigo sr. Antonio lleira de Car-
valho. 

Obteve passagem da. 4.a para a 
5.8 classe, no liceu da Povoa de 
Varzinr. o inteligent(-,, academico 
sr. José Teotonio d'Azevedo da 
Fonseca, distinto conservador 
do Registo Predial. 

Fez exame de ad,,tlssão ao li-
ceu; em Viana do Castelo, ob-
tendo uma alta el tssífrcação, o 
inteligente filho do nosso estima-
do arnigo e distinto advogado 
sr. dr. Manoel Baptista Lima 
Torres. 

CA NI BIGS 

Pragas 
Com- Vende'-

prador dor 

Sl Londre,.   
n Paris... ...... 
> Madrid   
> Amster+im. ... 
» Ne.w-Y,)rk.'  
» Suissa  
» Italia  
» Belgica  .. 
» Suecia......... 
> Noruega..   
» Dinamarca  
> Berlim .   
» Rio de J.n•iro. 
Libras, ouro.  
Agio, ouro..   

98$75 94500 
79,5 580,0 

3530,8 3532,6 
8$16,1 8$20,2 
20523,8 20534 
3590,3 3$92,3 
1$06,2 1506,8 
2582,5 2$84 
5$43 5545,4 
5541,8 5544,1 
5542,2 5544,6 
4583,8 4Ss6,2 
2541,7 2543 

106550 107550 
2200 0010 2260 010 

Pa•rotes à sair áe Lelxoos 
No mez de Junho 

Dia 26 - Vapor inglez «Hildebrand» p 
ra Liverpool. 

Dia 26—Vapor alemão sUrich+, para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, Buf-
nos Aires e Rosario 

Dia 27- Vapor holandez eZeelandia», 
para a Corunha, Cherboug, Sout .ampton 
e Amsterdam. 

Dia 29—Vapor francez «Belle Isle>, pa-
ra Vigo, Li Pellice e H ivrr 

Dia 29—Vapor alemão «Weser+, para 
a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, Montevideu 
e Buenos Aires. ' 

Dia 29--Vapor brazileiro «Raul Soa-
res•, para Pernambuco, B,hia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 29—Vapor brazileiro aSantarem», 
para o Havre, Anvers, Rotterdam e Ham-
burgo. 

Dia 30—Vapor inglez • Albane, para o 
Ceará. Paranahiba, Maranhão, Pará e Ma-
naus. 

r3 Barcelos 3i 

KEATING 1 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

ritìr'== 

TRABALHOS 

GgAF ico5 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMER ,IO—LIVRO—REVIS-
T A S - J O R N A L .S, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
lkrriaterial ap•-rf•içnadn e 
m<•• das a elect,icidade, 
aptas a executar com 
urg:•ucin, p.•rfeição e 
ecou, mia qualquer ira-
b.Jhn de impressão a 
* ume e ma,s cores. si 

"ilP08RAFIA ENCAO. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 
L3  f=1,, C E"L0 S 

ítis•cvção. 
Barcelos, 23-,41-

928. 

Queiroz Ribeiro 

COMARCA DE 
BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

ESTABELECIMENTO 

HIDROLOGICO D E SALUS-VIDAGO 
Tratamento e Cura das Doenças - 

do Estomago, Rins, Figado, Instestinos, Diabetes, etc. 

S . US-HOTEL •s•••o Aberto desde 1 de Julho_ 

O mais confortavei dos NOTEIS 

Todos es requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartímentos. Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diariss de 25$00 a 60500. 

Pedir informações ao Gerenteºdo 

C;:mpar.hia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago—Rua de S. Julião, 168—LISBOA 

Empresa Industrial Manuel Esteves Liinítada 
de Barcelos Campo da Republica—Barcelos. 

Fabrica da Granja Cal branca e hidraulica, cimento, 

Encarreira-se de todos adubos gtritnieos, sal 
e outras mercadorias. 

os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Fabrica Cersmica dq Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

O'111ARCA DE 
Esta Empreza tem pes- D U C BARCELOS 

soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

&luerttiscia dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51—LISBOA 

PREGOS 

Bilhetes 170$00, Meios &5$00, 
Quistos 4»95'0, Vigessimos 8$50 e 
Çauttsla" — 

Peto correio inais $S0 para re-
Zgisio. 
Atende todos os pedidos da Pro-

virei:.. 

SE`.1PRE SORTES GRAIDES 

so1d8ll1 
Na proxima terça-

feira, 26 do corrente, 
pelas 10 horas, cele-
bra-se na egreja do 
Recolhimento do 
Menino Deus, por 
ordem da Comissão 
Administradora, uma 
missa em sufragio 
da alma da ilustre 
Senhora, antiga pre-
sidenta da Comissão 
de Senhoras Proté-

ANUNCIO 
2,a publicação 

Para os devidos 
efeitos se anuncia 
que por este juiso e 
cartorio do 2.° ofi-
cio, corre seus ter-
mos um processo de 
habilitação deduzida 
pela Confraria da 
Senhora do Sameiro 
ou Senhora da Con-
ceíção do Monte Sa-

toras e grande bem- m e i r n legalmente 
feitora desta casa de instituida no Monte 
caridade. Sameiro da cidade 

de Braga, como uni-
ca herdeira de Anto-
nio Dias do Vale, 
solteiro, oleiro, na-
tural da freguesia de 
S. Vicente de Arei-
as, mas residente ao 
tempo do falecimen-
to na cidade de Ma-
naus, Estados Uni-
dos do Brasil e para 
contestarem, queren-
do, « mesma habili-

Declaração 
Para esclarecer al-

guem e a bem da 
verdade, declaro pe-
la minha honra que 
eu ou pessoa alguma 
de minha familia, até 
hoje, ainda não pe-
dimós favor algum 

Ex mo Sr, José •• ya fação, no preso de SACOS DD PAPEL Joaquim da Costa 
s>- :•v Azevedo Ilustre ofi- 

vinte dias a contar 
Primeira 1540 •: sobre trinta dias dos 

cisl da 10.+ Reparti-
•'• Seg unda 1515 editos, são citados ção de Contabrlida-;, todos e quaesquer 

Pedidas a de — íllinisterio de interessados incertos 
que se'pAgvem com 
direito á referida he-
Iranga e designada-
m@nte á quantia de 
2.588$61 e juros do 
deposito feito a fa-
vor daquele Antonio 
Dias do Vale na exe-
cução que lhe foi 
instaurada por Ma-
nuel Fernandes e 
mulher da referida 
freguesia de São Vi-
cente de Areias, sob 
pena de, findo aque-
le praso, se jogar 
para todos os efeitos 
habilitada a referida 
articulante como uni 
ca e universal her-
deira daquele finado 
e de lhe ser entre-
gue a quantia em 
deposito e respecti-
vos juros, com as 
demais consequea-
cias legais. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

a) Teotonio José da 
Fonseca 

O Escrivão ajudante 
do 2.0 oficio 

Para os devidos 
efeitos se anuncia 
que, per este Juiio e 
cartono do 5.0 ofi-
cio, corre seus ter 
mos uma acção de 
divorcio proposta 
por Maiia Rodrigues 
da Cunha, do legar 
da Mámua, freguesia 
de Carapeços, desta 
comarca, contra seu 
marido Delfim da 
Costa Sá Viana, a11- 
sente em parte in-
certa para os Estados 
Uunidos do Brasil, 
pelos fundamentos 
dos n.°s 5 e 6 do 
art. 4.0 da Lei de di-
vorcio de 3 de No-
vembro de 1910, e José de Araujo Tor-
na referida acção rei 
corrtm editos de 30 
dias citando para to-
dos os seus termo , BOM ajilj{r8U0 
aquFle reu marido, BOM Lj1l1jJ1lJi• 
dito Delfim da Cns_ áe ca tal 
ta Sá Viana, ausente 
no Brasil, e, para es-
te a contestar, que-
rendo, no praso de 
vinte dias a contar 
depois de findo 0 
praso dos editos, sob 
pena de serem havi-
dos por confessados 
ds factos alegados e 
e s?guír seus ter-

mos o processo á 
sua revelia. 

Barcelos, 16 de 
Junho de 1928. 

Quer vestir bem ? Verifiquei 

Visite a. nova ALFAIATARIA O Juiz de Direito, 
BAPTISTA, de João Baptista Li- substituto 
mia Mir-anda, ria rua. Barjona de Teotonio ria Fonseca 

Freit;is, 11, 08 3 a 5 (antiga rua O Escrivão interino 
da, Nogueira). do 5.- oficio 

Aí se executam todos os traba- Luiz de ,Souza Car-
lhos pelos ultimos figurinos, eon- vadio 
feeç,to caprechosa. e esmerada. 

Cortes Modernos 1 1 üll•UlllU Preços modicos 1 1 ül UUll`U 
•" '—— "•-- Para modo de vi-

Vende-se a quinta 
da Barrosa, em Rio 
Covo Santa Eugenia, 
junto á estrada ❑.° 4 
e a três quilometros 
desta vila. 

Está bem avinha-
da, com ramadas de 
ferro. 

Vende-se tambem 
as bouças pertencen-
tes á mesma. 

Facilita-se o paga-
neento. 

'%d6-SU X ,juros 
Cisa torre n- rui. Dão-se 8 mil es-

do Pnço. Informa+ cu•ios sobre boa hi-
AGEN<AA VELO- poteca. Falar nesta 
SO. redacção. 

da decente precisa-
se dr, um ral•az que 
saiba lêr e escrever, 
de 13 a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

Casa 
, Pretende-se, pe-
quena e com quin-
tal, no centro da vi-
la. 

Falar nesta redac-
ção. 

Garagc para 
a•[omu•cl 

r 

r 
Aluga-se, nesta vi-

la. Falar nesta redac-
çio. 



A OPINIÃO 

Varias notas 

à a (i Seculõ»'daultimá gtìárta-
fèirá punha no seu fundo um 
muito especial e es é* encare 
cimento deis díÉadtcras, incitando 
a que nós está regendo ã mais 
vigoroso' robustecimento. 
«0 Secuto, tevê , por fundador 

èúe grande espirito de grnde e 
indefectível democrata, gtce é o sr. 
dr. Mrãgalhiães Lima, ainda hoje, 
apezdr' dos seus venerandos ?G 
ários• .È ádino denodado de to-
dõs os belos e fecundos principi-
ós libe"tais'. 
Poii deis nisto, em fogoso a-

rauto de ditaduras, nelas arregi-
mentando governos que vivera sob 
as melhores regras parlamenta-
res como 8ucedë ém. Prança. 
Üás porque s&d que e0 Se-

culor, agora que a ditadura por-
tugueza teto farte se inculca, vem 
assim, como que espicaçado pelo 
receio, lembrar a necessidade dum 
maior vigor? 
Porque sèrá? 

s 

M cronistaá do Coügre's8o 
de Braga; pretendendo dar-lhe 
importancia que, èrrí bóa verdade, 
não teve, nem podia ter , até por 
efëitõ da g roeria constituição e 
da orientação prevalecente, como 
noutro logar observamos, disia 
no seu jornal, que o Minho dei-
xava de sèr campo de manobras 
dos politicos, pro ficionais ou a-
madores. 
0 cronista mosira-se pouco ver-

sado na historia politica do Minho, 
negando assim a acção progressi-
vãde rriúitos eminentes politicos da 
região; alguns dos quais bem fa-
miliares deviam ser, pelo menos, 
ao jornal em que escreve. 
Mas se ele até entendeu, que 

no congresso recobrou o Minho 
o sentido da sua nobre e antiga 
liberdade! 

Sentido de liberdade?! Ou iro-
nia magdiavelied, óu, ' então, 
forte necessidade de tudo inver-
ter. 

Pois se do congresso a feição 
geral foi á dum mal contido re-
acionarismo, que até pediu o res-
tabelecimento dos mogardios! 

WAI ser decretado que oano 
economico parà os co>•pos e cor-
porações administrativas éomece 
era 1 de Julho e acabe em 30 de 
Junho do áno imediato. 

e' ama-áé á islu furor dé legis-
lar, porque desde que foram 
i-liventados os anos economicos 
nunca tiveram outro praso de 
duração senão o que o decreto 
lhe vai atribuir. 
Pode ser gire o decreto lhes dê 

á designação de comuns e bissex-
tos, e se assim fór- iáho represen-
ta um grande avanço para os 
estudos ecdndmicbá financeiros. 

Mas, pelà compressão das des-
pezas, é preferivel ficarem todos 
comuns porque se economisa urra 
dia. 

sr. comandante da La Re-

i 
'Ç 

De relance..: 
CADA UM NO 

•s 

i 
SEU LOOAR 

Em todos os tempos foi assim: 
não se improvisarn partidos 
nem homens politicos com aque-
la facilidade com que, de uma 
costela de Adão, se deu forma 
e ser á veneranda mãe Eva, se-
gundo os sagrados escritos bi-
blicos. 
Nem os estadistas aparecem 

á superficie da vida publica co-
mo os rrlanipanços ou os deuses 
das tribus pagãs. 
Os homens de Estado prepa-

ram a sua mentalidade política 
com estudos de teoria e tecnica 
apropriada e fazem carreira 
metodica na escala ascendente 
do acesso a logares representa-
tivos. 

As fortes organisações parti-
darias são áglomerados sociais 
cuja constituição demanda -a 
conglobação de muitos factores 
e cuja honiogeneida.de lhe dá 
corporisação. 
Sempre foi, e continua 'a ser 

ainda, a politica a seiencia de 
governar povos, pelo menos, 
emquanto não fôr descoberta ou-
tra doutrina que substitua o 
principio enunciador deste pre-
ceito. 

Substituir estes agregados na 
sua função propria por outros 
de função diferente, é, salvo 0 
devido respeito, caminhar ás 
avessas. 
Quando, porem, essa introme-

tencia excepcional, tem uni cu-
nho transitorio, toma o caso um 
aspecto liruitado. ,Mas, curtos 
limites devem ser esses, e, den-
tro deles, preciso é estar acha-
da a solução aceitavel a que de-
ve dar-se sucessão futura. 

Aceitando como logica a dou-
trina de formal repudio ao re-
gresso de erros e defeitos de 
politica anterior, afastando 

mesmo muitos elementos que só 
em mira de proveitos pessoais. 
ou er3treito faciosismo partidario 
se mechiam, temos que reconhe-
cer o aproveitamento dos bons 
e dos novos politicos já filiados.` 

E' interessante anotar que, 
entre nós, actualmente, se está 
atravessando um periodo muito 
semelhante ao da nossa visinha, 
.Hespanha. Ainda ha dias ‹ El 
Debate=, num artigo de critica 
a determinados actos do chefe 
do governo hespanhol, escrevia: 

dA politica de exterminio é pe-
ri.gos:ssirna. Nunca se deve colo-
car o inimigo em situação deses-
perada. Polrticos novos, sim. Ho-
mens novos ?tão é tão facil obter. 
Os homens não se formam no de-
cwrso rte cinco anos e muito me-
nos nos locais dum cigrupamento 
polibico. Facilitar a fusão dos ho-
mens amigos e dos homens novos 
identificados na politica, esse é 
que é o trabalho a empreender.» 

Acertadissima ideh esta ó, in-
contestavelinentc. E, ao tirar 
dela os ensinamentos que encer-
ra, acentuemos que cada um de-
ve regressar ao seu papel den-
tro do harmonico conjunto da 
vida colectiva dum povo ou du-
ma naÇã.o. 
0 medico tem que ser medico 

e nunca pode ser substituído por 
o curandeiro; o mestre de obras 
não equivale o engenheiro; o 
sangrador não faz as vezes do 
veterina.rio; e, não pode o agro-
nomo confundir se com o lavra-
dor rotineiro. Cada um no seu 
logar: o padre na egreja aevan-
gelisar; a ensinar o professor na 
cátedra; e os politicos—que só 
por politicos podem sêr substi-
tuidos,—a dirigir e governar os 
destinos das Nações. 

]+'LOR DO TOJO 

gião Militar dirigiu uma extensa 
circular ás unidades do seu co-
mando, mostrando a necessida-
de do,,sacri ficio que reclamam as 
medidas do sr. dr. Obveira Sa-
lazar, a que o Exercito não po-
dia furtar-se. 
E' dessa circular o periodo que 

segue: 
«Ha, erros a remediar? Imo-

ralidades e prepotencias a pu-
nir? Dores e agruras a suavi-
sar? Tudo pode e deve concer-
tar-se sem atear no paiz tem 
novo incendio de vidas e ha-
veres que a 1.a Região Mili-
tar, paia sua honra e garan-
tia do proprio Exercito a que 
pertence, procurará na medi-
da das suas forças contribuir 
para prontamente extinguir.s 
 ^ 

BEEMIRO ar H MINNU 
CONSTRUCTOR 

Obras ene pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

0 11 E1 o - 

Estiverarn em Espozende, os 
nossos amigos, srs. J,,.•é olaria. 
e Manoel Barbosa Faria e Ma-
noel Pereira da Quinta Junior. 
—Em Braga, o sr, capitão de 

engenharia Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, presidente da 
C. A. Municipal. 
—Tem passado encomodado o 

nosso amigo sr. Manoel Afonso 
Roriz Pereira. 

---Encontra-se enferma a es-
posa do sr. Humberto Carmona 
C. Gonçalves. 
—0 nosso amigo sr. João Car-

valho continua enfermo. 

1«2Wh'ffW 
Ant ga da Oaiçada 

Dirce or—João /?adieto Xeite 
Aviamento de todo o receituario, 

clinico 

FLORILEGIO 
Qu'importa que tu agora 

tenhas outro em meu logar? 
Aquilo que deito fora 

qualquer pode arreta lar...  

de SILVA TAVARES 

A mulher que reflete, antes de 
recusar, está perdida. 

ADDISON 

Seria a maior de todas as ver-
gonhas se nos envergonhassemos 
agora de confessar que erramos, 
que erramos muitas vezes, e que 
tanto atais erramos quanto atais 
tentamos dmãmular o primeiro 
erro. 

ALMEIDA GARRETT 

Ninguem pode conhecer as mu-
lheres, porque elas proprias se 
não conhecem. 

BALZAC 

0 mais infeliz dos homens é 
aquele que não sabe suportar a 
desgraça. 

BIAS 

E' tão natural o responder que 
até os penhascos duros respon-
dem e para as vozes teem echo, 

CAMILO 

Assim como ha tolos muito bem 
enfarpelados, tambern ha tolices 
bem vestidas. 

CHA`IFORT 

As mulheres são como as ondas 
do oceano: todas a mesma, ne-
nhuma semelhante. 

DANIEL DARC 

m 

A teima não é mais do que a 
energia da tolice. 

Vingar-se- de 
honrar-se. 

a 

UM, 

DMXRET 

vilão é des- 

ESOPO 

w 

E' prudente não satisfazer se-
não em metade a curiosidade que 
se inspira. 

E, SCHERER 

Orçamento geral do 
Estado 

Illfur,,, im de Lisboa que o sr. 
ministro das Finanças trabalha 
activamente para a elaboração 
do orçamento geral do Estado, 
mas como não o poderá conclu-
ir até ao fim do ano economico 
corrente, o governo aprovará d 
mais dois duodécimos. 
0 sr. Ministro das Finanças 

aguarda o trabalho das comis-
sões da reforma orçamental dos 
diferentes ministerios, a fila de, 
depois de revistos e criteriosa-
mente apreciados pelo governo, 
servirem de base do novo orça-
mento, que apresentará bastan-
tes modificações. 

4'.sfe numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

01 


